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A CONSTITUIÇÃO DE ESTRATÉGIAS CIBERATIVISTAS DE PERMANÊNCIA-
RESISTÊNCIA DE MOVIMENTOS MATERNO-UNIVERSITÁRIOS

Este texto é parte de uma pesquisa de mestrado em andamento que se propõe a
investigar as estratégias de permanência-resistência de discentes mães universitárias do Rio de
Janeiro (RJ) que se organizam em/nas redes através de movimentos ciberativistas. A pesquisa
de campo vem sendo conduzida na rede, o que traz potencialidades comunicacionais,
considerando que o ciberespaço é uma rede gigantesca que possibilita a produção e o acesso a
vários tipos de informação (Santos, 2011). Operando através da cartografia online, busca-se
conhecer as narrativas compartilhadas por mães ciberativistas nas redes sociais,
especialmente no Instagram e em grupos online.

Atualmente, apesar das mulheres constituírem maioria nas universidades (IBGE,
2018), elas ainda enfrentam disparidades significativas no ensino universitário. A conciliação
da maternidade com a vida profissional ainda é considerada uma questão de responsabilidade
privada (Silva; Salvador, 2021), o que resulta na ausência de políticas de permanência
voltadas para mães nas universidades.

Nos últimos anos, no Brasil, vem se intensificando a força dos coletivos formados por
mães universitárias. Esses movimentos se destacam pela atuação no ciberespaço e pela
criação de ações que visam estabelecer redes e promover políticas institucionais que
favoreçam a permanência dessas mulheres nas universidades. Essas mães ciberativistas vêm
se organizando no ciberespaço através da interação e da criação de redes, visando discutir a
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produção de conteúdos críticos ao modelo vigente de maternidade e a constituição de
possíveis estratégias de permanência-resistência na universidade.

O ciberfeminismo tem como características a atuação militante de mulheres nas redes
sociais, a multiplicação de lutas e a organização no ciberespaço como uma extensão dos
campos de atuação da vida cotidiana (Fernandes; Santos, 2020). O uso das tecnologias
digitais, por sua vez, vem possibilitando uma maior comunicação e circulação de informações
nas plataformas, ampliando a atuação política das pessoas e contribuindo para os debates
sociopolíticos atuais (Castells, 2013).

A pesquisa aposta na metodologia da cartografia online, que permite analisar
criticamente as micropolíticas subjetivas (Carvalho; Pocahy, 2023), além de considerar
também uma análise interseccional, abarcando o atravessamento de marcadores sociais como
gênero, raça e classe (Collins, 2021). Nesse esteio, a conversa como estratégia metodológica
tem sido o procedimento privilegiado na interação com as sujeitas (Ribeiro, 2023). Nas
primeiras aproximações com o campo buscou-se mapear comentários de mães universitárias
compartilhados nas páginas de movimentos materno-universitários no Instagram e em grupos
online. Através das narrativas produzidas com/pelas mães ciberativistas nesses espaços,
busca-se investigar como as opressões interseccionais moldam as experiências educacionais
dessas sujeitas e como os movimentos ciberativistas maternos atuantes em/nas redes podem
contribuir para a promoção de políticas institucionais.

A análise cartográfica preliminar revela a presença de narrativas de vida, resistência e
afeto entre mães universitárias no ciberespaço. Essas narrativas revelam interdições e
opressões vivenciadas por essas sujeitas, bem como suas intersecções com categorias sociais.
As participantes demonstram criticidade em relação às dinâmicas de poder existentes nos
espaços institucionais e criam/compartilham estratégias de permanência-resistência a fim de
enfrentar essas institucionalidades. As narrativas mapeadas também vêm evidenciando a
existência de uma rede de solidariedade-afeto-resistência promovida pelos movimentos
maternos ciberativistas.

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.
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Resistência.
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